
ANÁLISE DO COMPORTAMENTO ACÚSTICO DE SALA POR TEMPO DE REVERBERAÇÃO DE SABINE E 
EYRING

Camila Taciane Rossi 1

Willian Magalhães de Lourenço 2

Eduardo Henrique Lucca Santos 3

Gabriela Meller 4

João Luiz Dobrovolski Tochetto 5

Joaquim Cesar Pizzutti dos Santos 6

Resumo:

Em detrimento do advento de novas tecnologias, a construção civil denotou que a qualidade acústica dos ambientes é um 
problema que deve ser pensado ainda na etapa projetual, desta forma, evidenciando de que os estudos que tangem conforto 
acústico provêm melhor qualidade de vida para os usuários. O planejamento acústico de um ambiente é fundamental para que 
o mesmo atenda às especificações de conforto e funcionalidades para o tipo de uso. Todavia, na construção civil brasileira, 
esse planejamento é muitas vezes ignorado, fazendo com que o ambiente não proporcione a qualidade acústica desejada. Este 
estudo promove a reflexão sobre o comportamento acústico de uma sala de aula para música, e através de um cálculo do 
tempo de reverberação de Sabine e do tempo de reverberação de Eyring, e adentra na discussão da importância dos 
tratamentos acústicos para a adequação do T60, por meio de duas etapas de cálculo, a primeira sem tratamento acústico e a 
segunda com a absorção sonora adicional para controle do tempo de reverberação.
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ambiente com pouca inteligibilidade de fala e, consequentemente, não atingido o objetivo 
geral de melhorar a qualidade acústica do ambiente. 
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